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Serviço especial do "Jornal do Ceará"

Rio, f
O governo federal assignou

a incorporação das estradas de
ferro dos- estados do Rio de Ja-
neiro e Rio Grande do Sul,
contractando a União as estradas
de ferro d'aquelles estados,

Rio, 7

Na Câmara o deputado Garcia
Pires combateu a indicação do dr.
Barbosa Lima contra a chamada
dos deputados militares ao quar-
tel general.

Rio, 7

O corpo do Bispo do Amazo-
nas, D. José Lourenço, ultima-»
mente fallecido em Lisboa, foi
èmbalsamado, devendo brevemen-
te ser transportado para o Brazil.

Rio, 7
Foi marcado para o dia 14

de julho próximo a reunião da
convenção para a indicação do fu
turo Presidente da Republica.

Manáos 7.

Falleceu em viagem para o
Alto Juruá o capitão-tenente Bel-
fort Guimarães.

Manáos 7.

O paquete «Óbidos» perdeu.se
conpletamente.

tornai do 01 e ara

Fortaleza, 7 de Junho de 1905,

€lles e r\ós
Ha homens cuja desfaçatez é

tão conhecida que o seu con
tacto nos causa invencível repu
gnancia, mesmo quando temos de
censurar lhes os actos.

D'este jaez são os escrevinha-
dores do pasquim official «A
Republica».

Tem sido o publico testemu-
nha da maneira leal e correcta
com que vamos discutindo os
actos da publica administração.

Temos feito, é verdade, accu-
sações gravíssimas ao governo,
mas todas são firmadas em factos
tão reaes e incontestáveis que a
única contradicta que até agora
nos tem opposto o orgam official,
tem sido apenas os mais grosseiros
e baixos insultos.

Eis porque, no correr da dis.
cussão, nos escapam ás vezes ex-
pressões acres e indelicadas, a
represália também é um direito.

Questões importantíssimas te«
mos agitado, como a dos impostos
inter-estaduaes, a da reforma da
instrucçâo publica, a do alistamento
eleitoral e ultimamente a dos
caldos.

Em todas ellas temos apon
tadc factos que nulliíicam com-
pletamente a decantada hónesti-
dade cívica, a inconcussa morali-
dade do governo, tantas vezes
apregoada.

Ainda em nossa ultima edição
insistimos pela publicação das
despezas realizadas, único meio
de se tirar a limpo a realidade
dos saldos e sobre tudo de se
justificar quanto se tem gasto
pelas ditTerentes verbas orçamen:
tarias; exigência perfeitamente
justificável ante qualquer governo,
quanto mais ante um governo
democrático, e a que se apressaria
a dar plena satisfação um admi-
nistrador que tivesse mais nítida
a comprehensão de seus deveres,
da sua responsabilidade.

A tão justas reclamações sa-,
hiu-se «A Republica» de hontem
com o artigo—Voltando ao as-
sumpto—acervo nojento da mais
soez injiiria, dos mais grosseiros
insultos atirados á face do povo
Cearense que apenas reclama pela
rigorosa fiscalização dos dinheiros
públicos, considerada pela des-
briada oligarchia dominante como
propriedade exclusivamente sua.

As despezas estão sendo feitas
em absoluto segredo; as summas
das petições, que sempre foram
publicadas na administração an
terior, sobre tudo quando a
questão versava sobre pagamento
de qualquer quantia, está'sendo
cuidadosamente occultada -, verbas
orçamentarias já foram excedidas
de muito, sem que se saiba o
motivo que taes excessos deter-
minou; e no final das contas são
elles os que têm razão, são elle»
os puros, os honestos; nós, « os
movidos pela inveja, os ganancio*
sos, os que se atiram injustamente
contra a pessoa distincta do Pre.
sidente do Estado, ferindo-o no
que ha de de mais alto em seu
admirável rumo administrativo.»

Assim se escreve a historia; o
publico, o povo principalmente,
por amor de quem nos batemos,
que nos julgue.

Discutimos os factos, aponta-
mos os erros, estigmatizamos os
abusos, não na esperança de que
sejamos - attendidos, mas para
que lá fóra| sobre tudo, não te-
nha foros de verdade a mentira
official de que a imprensa alu-
gada se tem tornado o echo.

Quanto ás outras questões
correm as cousas do mesmo modo.

O orgam official ou silencia
completamente sobre os factos
arguidos ou quando sobre elles
se pronuncia, é com tal descaro,
com tal cynismo que até as pro-
prias pedras coram.

Os nossos leitores hão de ter
ficado tolhidos de pasmo, de
espanto, ante a leitura do artigo
inserto n'«A Republica» de se-
gunda feira ultima, sob a epigra*
phe—Os trabalhos do alistamento.

Em artigo editorial anterior ficou
por nós demonstrado que por toda
parte se fez sentir a nefasta in
fluencia do sr. Accioly no seio
das commissões de alistamento.

Como sempre, as nossas accu-
sações se firmaram cm factos

¦ 111 aac

circumstanciados, citando-se no- | Expomos apenas os iactos em
mes, logares, datas. I sua nudez, qüe culpa temos de

Até esta data o orgam official!que as conseqüências que d'elles
não oppoz ás nossas allegações decorrem, sejam contrarias ao
a mais 'ligeira contradicta, a não ídolo que tanto adoram ?
ser os costumados insultos. t. Sabemos perfeitamente que se

O governo dispõe das autori o nome do sr. Accioly alveja
dades e da maioria das commis- j luminoso tiuma redoma de luz,
soes do alistamento e somos nós é precisamente, porque as mãos
os que «empregam á fraude, dos seus incejsadores actuaes,
violando abertamente a lei, calcan- j como elles prlprios confessam,
do aos pés os princípios do aumentem-se cheiai e os seus de-
reito.» \dos são untados ptlo ouro dos

Que gente sem dignidade !... | cofres públicos.
O que se tem passado n'esta. Se assim não fora, seriam

capital e que todos conhecem!elles os primeiros a atassalhar
perfeitamente, é a imagem verda
deira de quanto tem se reproduzi-
do pelo interior.

A opposição foi systematica
mente arredada do alistamento,
negando lhe ás autoridade poli-
ciaes o documento legal para a
prova da residência-, os attesta-
dos das autoridades judiciarias
e os firmados por três commer-
ciantes estão sendo recusados,
aquelles por incompetência, estes
por não se achar provada a re.
cusa das autoridades policiaes,
cousa de que a lei não cogita.

Entretanto o nosso collega do
«Unitário», em sua edição de
sabbado, publicou um docu-
mento em que por ordem supe.
rior se indeferia a petição de
um amigo nosso que requeria
attestado de residência.

O facto se deu bem perto d'-
aqui, no municipio da Conceição,
na serra de Baturité e o docu—
mento está n'esta capital á dis-
posição de quem queira examU
nal-o.

Podia por ventura provar se de
modo mais evidente a recusa de
attestados por parte das autorida
des policiaes ?

Ao passo, porém, que assim
se diffícultava aos opposicionistas
a acquisição dos documentos
legaes, tudo se facilitava aos ami-
gos do governo, que até menores
e analphabetos alistaram, como
havemos de provar opportuna-
mente perante a junta de recurso.

Municípios ha era que a im-
moralidade chegou a tal ponto
que o alistamento se acha com-
pletamente perdido, taes os vícios
que o inquinam de nullidades
insanáveis, todas previstas pela
respectiva léi eleitoral.

Eis a campanha para a qual,
segundo affirma o orgam official.
levaram os situacionistas os
princípios liberaes, as sãs dou-
trinas do eminente chefe que
jamais desanimou perante os
maiores obstáculos.

Realmente somos os primeiros
a confessar que o sr. Accioly é
incontestavelmente considerado,
não só aqui como em todo o
paiz, como o mais eminente
mestre em fraudes e falcatruas
eleitoraes.

Os factos ahi estão e «A
Republica» deve sentir se des-
vanecida ao confessar tão incon-
testavel verdade.

Accusa-nos o orgam official
de que «nos atiramos CDntra a
pessoa distincta do sr. Presidente
do Estad ,» quando não é essa
a verdade.

a sua reputação não só como
chefe do governo mas individu
almente como homem particular,
como já muitos d'elles o fizeram.

Continuem os srs. d'«A Repu-
blica» na faina inglória que se
ímpuzeram, mas tenham a certeza
de que não conseguirão nunca
galvanizar o cadáver de um
governo cujo estado de putre
facção já está tão adiantado.

-"••••'^tfsa t«!*'í.-'.-~v $WK;-3?ii!>SW

Dom José Lourenço

Acaba de transmittir-nos ó telegrapbo a
dolorora noticia do falleciraonto, em Lisboa,
de D. José Lourenço da Costa Aguiar, illus-
trado bispo do Amazonas

S. Exe. ílevdma. era natural do Ceará,
em cujo seminário fez com brilhantismo o
curso theologico e recebeu as ordens sacras.

Durante annos exerceu, n'esta eapital, o
eargo do Cura da Sé e redigiu a «Tribuna
Catholica», orgam religioso onde prestou no-
taveis serviços á causa da religião.

Na celebre questão religiosa que no tempodo regimen decahido tanto agitou o paiz, ;ol-locou-se elle francamente ao lado dos bis-
pos D. Macedo Costa e D. Frei Vidal de Üli-veira, tão justamente perseguidos pelo go-verno t

Valeu-lhe tão nobre procedimento serrios
desgostos que o obrigaram a deixar osta
capital e seguir para o Pará.

Alli conseguiu pela sua illustração e eleva-do merecimento a publica estima, sendo es-
colhido representante d'quella província naCâmara temporária.

Posteriormente se dirigiu á eidade eternaonde obteve a laurea de doutor em Cânones
sendo logo depois sagrado bispo do Amazonas.

No seu bispado dedicou-se de coração áeatechese dos indioscuja lingüa geral conhe-
cia a fundo e falava com facilidade.

Ultimamente, atacado de pertinaz enterrai-dade, foi procurar na Europa melhoras á sua
preciosa saúde, fallecendo apenas chegara aPortugal.

0 «Jornal», sinceramente magoado ante
tão irreparável perda, apresenta sinceras e
sentidas condolências ao clero brasileiro e
especialmente á família doillustreextincto.

^mnisíia
UA sociedade é bem gover-

nada quando o cidadão obe~
dece á magistratura, e a ma-
gistratnra, ás leis."—-Solon.

II
Não é decretando castigos, sus-

citados pela vingança, nem aíár-
deando severidades, impróprias
de quem se desgarrou, que os
governos malevolentes alcançam
submetter á retractaçâo os ânimos
insubmissos alei do captiveiro.

Não é blasonando de podero-
sas, que as instituições mal paradas,
e cabidas no desamor do povo,
em sua maioria, conseguirão, ainda
quando escoradas na força dás
baionetas, apaziguar o escarcéo
das dissenções políticas. E para
os governos, que já estiveram a
pique de fazer naufrágio, trocan
do o sceptro da omnipotencia,
pela lava dos conde ninados, a
indulgência para com os vencidos
é dobradamente judiciosa. Rende
0 maior proveito, crue é dado

appetecer nessas transações do
poder governamental com as idéas
de moralidade e as ancias do
patriotismo...

O testemunho insuspeito de
vinte e taitos séculos já nos de-
via ter advertido de que ninguém
é revolucionário, sem o pretexto
determinante e que somente as
insurreições mallogradas se cate-
gotisam na classe abominável dos
crimes, que pedem o mais ruidoso
escarmento.

A licção aucorisadissínid dos
factos mais reiterados, e mais
significativos já nos devera ter
ensinado que o patriotismo é re-
belde, zomba dos seus castigado-
res.

Náo se estiólain as -crenças ao
frio das prisões, sabido é de quan*tos possuem cabeça para meditar
e olhos para distinguir.

Não se comprime a nobreza
da alma ao ferro das algemas, é
por egual conhecido de quantos
souberem ler.

O gladio, com que se defende
a liberdade penclitante de um
povo, nâo se funde na mesma
temperatura baixa, em que se
derreterem o decoro e à honra
de juizes que presenteiam ás
partes, zabumbando, com o pd-voréo e alguns funecionarios pu-
blicos, o seu ardor mal contido
de prevaricação e de politicagem.

O sacrifício da própria vida,
exposta por uma idéa, é bem de
molde a capacitar nos da certeza
deste ensinamento ; quem se de-,
termina aos perigos da morte,
escarnece^ com maioria de razão,
dos erTeitos de qualquer vindicta
rotulada com a marca dos tribu
naes de justiça, quando, no fundo,
não passa de uma sentença, pro-nunciada por cortezãos de toga.

A coragem de supportalas
com serenidade escarninha, in-
clúe se, como é de ver se, na de
provocai as, em arriscado lanço
de amor ás prerogaüvas sociaes
e a sa republica.

Ignorância lastimosa, ou exag-
gera ia pequice, é corjectürar
que as sentenças desse jaez impe-
cem o indivíduo na tormentosa,
mas certeira estrada, por onde se
destina, o olhar volvido para a
frente, e a consciência a prumo
sobre os rebutalhos da honra,
além de muito segura do rumo
verdadeiro: a sinceridade em vez
da hyprocrizia, a liberdade em
vez da oppressão, i honestidade
em vez d > esbanjamento.

(Continua)
«8. «Sá í.Ji'nistt.

••—«*8íe>- •cSíÇj»-

)\rchiteclura«
is teu iler e as tólü âfte

5ío extremo Oriente, as flores predi-
iectas;dò8 filhos do Lu^erio Gèlesta e
àos habitantes do Império do Sol Le-
ví.nfce, sao os lyrius e os «lirísautae-
tnós.

JNa China líu tal fanatismo peias
ilôreB, quo ulgumaa d'ellas são bonsí-
deradas sagradas, dejjpiifcaudo-se com
carinho o vonoração nos altares onde
os chinezes adoram os seus idolos. JNo
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Japão o chrysanthemo figura como
symbolo nas armas reaes, perpetuando
o amor que aqucllo povo de civiliza-
ção tão adiantada, tom pelaflíir de sua
pedilecção.

No Occideute é no Paiz dos Hei-
lenos onde as flores são apreciadas por
todas as classes; tanto que, segundo
uma lenda da Grécia antiga, o que ori-
ginou os Gregos terem ornamentado
com folhas de acantho, o capitei da
columna corinthia, tão gracioso, foi o
seguinte facto:

Tendo fallecido na cidade de Co-
rintho, uma donzella mui formosa, os
seus progenitores adornaram lhe o tu-
limlo com jarros de flores perfumosas
e folhagem e, para que mão* profanas
não as tocassem, cobriram com blocos
de pedra; foi porém, tal a vegetação,
quo pelas fendas brotaram mimosas
flores e folhas de acantho.

De todos os paizeB da Europa onde,

porém, subio ao delírio o amor pelas
flores,'foi nos Paizès Baixos. A flor
predilecta dos hollandezes é a tulipa.

Foi no XVI." século que o bota-
nico Lecluso entroduziu ¦ aquella flor
na Hollanda; então no correr do se-
culo XVK os- amadores das tuhpas
fizeram d'estas flores couaas quasi ma-
creditaveis.

Quando visitei a Hollanda em 1900,
contaram-me que na cidade de Harlem,
onde a floricultura constitua grande
commercio de scu3 habitantes, em um
leilão pr movido em favor dos pobres,
cento e vinte variedade de tulipas
produziu cerca de cem mil francos!
lJor uma variedade da tulipa se/nper
—Augustus, houve quem offerecesse
uma carruagem de gala, de custoso
valor!

Em toda America ha muito amor

palas flores, onde o jardim é cultivado
com esmero,

No Brasil, ha na generalidade pre-
ferencia pela rosa; no Ceará esta flor
constituo para muitos o complemento
da toilette.

Diz-se que uma filha das selvas cea-
renses—a Iracema, tão cantada pelo
saudoso José d-j Alencar, usava no
peito gracil uma rosa sylvestre, que
era o mesmo tempo o seu Talisman,
não'só para livrar-se dos perigos nas
florestas, como para vencer os guer-
rtiros brancos.

As jovens cearenses usam rosaB no
colío de cysne, não para vencerem
guerreiros braucos, mas pela tradição
do seu amor pela flor de sua predi-
lecção. ,

Realmente, rara e a casa no Ceara,
quer nas cidades ou nos campos, onde
não se cultive uma roseira.

Os moços e até os velhos no Cea-
rá, usam rosas nas lapellas das casa
cas.

Às matronas cearenses, amara as
rosas, e a presença d'esta flor faz lem-
brár-lhes com saudade e até com la-

grimas os tempos da juventude; ellas

porémj não sentem praaer em vél-as
nopeito gracil o no cotio de cysne,
reünem-as em boiquet, o vão collocal-o
nó altar da Virgem.

D'áhi ser tão tradicional as nossas
festas de Maio, ou festas dos flores,
onde a família cearense em doce acon-
cheg^o mais estreitam os laços so>i..es
e da moral religiosa.
SPor isso o C ará tem a supremacia
nes Estados da União brasileira, relati-
vameuto a legitimidade dos filhos.

II

Narra uma lenda hebraica que Jeho-
va lavou a companheira de Adão, da
culpa original. Com qua fim? Para
qua a mulher viesse representar em
nossa vida sociológica, o bello c subli-
mo papel de esposa e mài. Quantos
que oecupam uma profissão por utili-
dade, es*a muita vezes cercada de es-
pinhos, n'uma palavra, uma verdadeira
lucfca titanica do trabalho pela vida;ao
chegar, porém, ao lar, eacootra ura
anjo para com palavras doces e meigas
dar p_ra o espirito cançado das luccaé
quotedianas, o b&lsarao da consolação.
Assim, a mulher é o anjo do lar.

attribuições dessas Iphigenias d* ob-
dienoia e do amor deviam serem mais
ampliada,; p,r isso Semiramis,üa As-
syria e na B.ibyloniu, tornou-se uma
heroina do seu sexo e do seu tempo

Attribue-se a essa mulher extraordi-
naria, factos importantíssimos na guer-
ra e nas artes, Diz-se que os babylo-
nios deviam as construções doa seus pá-
lacios o jardins suspensos, considerados
verdadeiras maravilhas; a Semiramis.

Os gregos, entretanto, entendiam que
outros devores estavam reservados a
mulher; estes deveres constituíam
principalmente no amor do lar domes-
tico, como b.'se supprema o primor-
dial, para constituição da família.

Elles tiveram sempre muita dedica-
ção á mulher; não obstante, foram ac-
cuzados de certo rigoriamo para com o
sexo frágil; pois diz-se que as c rya-
tides que ornam diversos estylos ar-
chitoctouicos, é originário do tacto de
terem os atheuienses leito prisioneiras
de guerra as mulherewde Cairo, dan-
do dhes como castigo,ltrabalh >s pesa-
dos.

Nenhuma festa na Grécia estaria
completa, se a ella faltasse, a mulher
essas festas as vezes chegavam ao di-
lírio e a voluptoosidade, d'ahi attri-
buisse as volutas que ornam o capitei
da columna jonica, inventado pelos
gregos, ser originário da forma dos
penteados usado pelas atheniensea, nas
grandes festas, especialmente nas que
eram consagradas as deusas Minerva
o Diana.

III

Ha quem affirme que a arte é para
0 espirito, o que a planta é para o
solo; se este é fertilizado, a vegetação
é luxuriante, e se aquelle é cultivado
as concepções são bellas.

Engano manifesto. A arte ou para
produzil-a, ou para admiral-a, é a ac-
ção psychologica de cada individuo,
u'um momento dado, que vem a ser a
boa ou má disposição do espirito, ou
para melhor dizer o bom ou mau hu-
mor de cada um.

Beethoveu, Rossihi, Mozart, e ou-
trás celebridades na musica, deviam
parte das suas melhores melodias, po
facto de se acharem fora do gabinete,
a sós, contemplando a n turezá para
arranca-lhe n'um moment j, inspirações;
outras vezes depois de um bom ma-
jor fumando charuto onde ouviam uma
narração que muito lhes agradava o
espirito !

Quantas vezes a presença dos obje-
ctos dos nosssos desvellos e carinhos
nos causam verdadeiro horror ! Outras
vezes taes abjectos ou imagem que se
nos a figura, nos elevam as regiões do
sublime e do ideal.

Como se fazem os grandes pintores ?
Nas cidades européas, são muitos os
que se dedicam da arte da pintura,
muitos poucos, porem os que couse-
guem celebridade. Vimos mais de uma
vez nas ruas de Paris, alguns d'estej
amadores da artedeRubens,offerecendo
quadros, que na opinião do entendi-
dos eram verdadeiras concepções artis-
ticis,e entretanto, eram adquiridas por
preços relativamente insignificantes.
Quando porém, e.oincedia o pintor ven-
deior de quadros,encontrar-se com um
rico amador das bellas artes, vindo
possuído de bom humor, ao avistar o
quadro que seu auetor aspirava, tal-
vez vendel-o por 50 francos—bradava
logo—que linda tela que genial conce-
pçãc! Toma por ella 30 mi, francos.

ü'este momento em diante aquelle
pintor, ganhou celebridade, e as suas
telas passam a figurou nos primeiros
saiões.

Conta-se que na antigüidade grega
uma donzella vio a sombra de seu
amante, na parede de um muro, che-
gando mesmo a desenhar os contornos
dessa sombra. Assim, foi uma paixão
que n'ura momento psychologico pro-
duziu os primeiros traços do desenho,
que vem a ser a arte das illusões su-
Mimes.

IV

Diz-se quo o primeiro esculptor foi
Nicolau, o primeiro pintor Cimabué e
o primeiro architecto Bouchet.

Não o primeiro esculptor foi o au-
ctor da criaçâo,quo,de um pouco de ar-
gilla fez a figura que reúne em si in-
stinetos de todos os animaes: tem a
calma do leão quando de vontro cheio
o o desespero desse animal quando tem
fome ; a mansidão do cordeiro e a fe
rocidade da panthora, a brutalidada
da zebra e a intelligencin da aguio,

O primeiro pintor ainda foi o autor da
criação, basta ver esta abobada que nos
proporciona d'esde a aurora ao crepus-
culo e deste ao alvorecer, parzugem
que nos extasiam ; essa abobada é o
que os astrônomos desenhando-a em
superfície plana, chamam planipherio
ceieste. A architectura veio das selvas
onde tiveram origem as primeiras co-
lutnnas, que o homem veio aperfei
coando, cutno passamos a demonstrar,
na ordem dos tempos.

** *

As florestas foram as primeiros ha-
bitações da humanidade.

O homem primitivo morava nasça-
vernas ou nas grutas, quasi sempre era
promiscuidade com outros animaes. O
instinto de conservação, porém, obri-
gou-o a procurar melhor abrigo nos
planaltos,onde construiu-se a tenda,ha-
bitação feita deespequis ou columna de
madeira tosca, coberta de pelles de
animaes; ahi originou-se a columna.

O homem primitivo alimentava-se de
caça, peixe e produetos das florestas.

Aquellas habitações eram portáteis,
de maneira que facilmente conduziam;
as costas do ponto onde escaciava a
alimentação para o que ella abundasse.

Como, porém, seja da ordem das
cousas, tudo cançar, a primitiva numa-
niiade fatigade de uma vida errante e
o homem exhausto de trazer a tenda as
costas, guiado pela própria intelligen-
cia, construiu a choca habitação fixa,
dando certa forma elegante em seus
contornos, o que pode-se dizer foi o
primeiro passo em architectura. O ho-
mem, entregou-se então a vila pas-
toril.

taram-se também pela grandeza das
dimensões.

Picaram celebres as suai galerias
subterranias, com 7 e 8 kilo metros do
extensão chamadas Templo de El-
lora.

Os chinezes, não obstante sua anti-
guidadede milhares de annos, pouco
tem feito em favor das artes, muito es-
peoialmente na de construir, pois o qut>
fizeram na alta antigüidade, é o que,
ainda reproduzem: pagodes ou torres
de nove andares, ornamentadas de li-
gurus idolatra-;

Vimos o que se fez em architoctu-
ra na antigüidade oriental, agora pas-sa tios a ver os progressos d'aquella na
antigüidade clássica.

#
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A Grécia, pode-se dizer foi o berço
da civilizaçoo e das artes.

Como a historia dos gregos é quasitoda de lendas, diz que os seus pri-meiros habitantes nasceram do pro-
prio solo, e entregavam-se a vida
pastoril.

Faziam umas construções grandiosascom blocos de pedras e tal eram aa
dimensões de taes construções queaquelles filhos do solo, foram denomi-
nados de gigantes.

Veio depois a colonização dos egi-
pcios, phonicioa e oretenses. que ele-
varam o paiz dos Hollenosnas lettras,
nas sciencias e nas artes a suprema-
cia sobre todos os povos.

Em architectura os gregos criaram
3 ordens que ainda hoje são emprega-
das: a dorica, jonica e corinthia

, Dos monumentos mais importantes
onde está caracterisado o estylo gregoé o parthenon em minas, nv cidade de
Athenas, templo erigido no século de
Pericles, consagrado a deusa Minerva.

*
tf #

A humanidade sempre marchando
para a conquista do ideal que todos de-
vem apirar,—o bem de nossos semi-
lhantes, aportou a terras do Egypto,
oudo se fundaram as primeiras cidades
regulares.

A architectura no Egypto não pri-
mou pela belleza no acabamento, mas,
encantam pela grandeza de suas pro-
porções como ainda attestam hoje ai
guns monumentos em ruínas e outros
que tem resistido o perpassar dos se-
culos.

D'entru esses monumentos salientam-
se o palácio de Kuruak, com salões de
mais de cem metros de comprimento,
ornado de columnas de 25 metros de
altura por 3 e meio de diâmetro,
cobertos de bierogliphos; em um tem-
pio funerário da cidade de Thébas,
existo um colasso representando um
príncipe, sentado, que tem 17 metros
de altura.

Na me raia cidade tem uma estatua
feita de uma só pedra, que tem 9 me
tios de altura.

D'entre as pyramides, salienta-se a
de Kheops com 234 metros de base
por 147 de altura, e segundo, a nisto-
ria, sua construcção levou cerca de 30
annos, empregando-se n'ella mais de
100 mil operários. O obelisco de Lu-
psor, trnsportado para Europa, vimos
ua praça da Concórdia em Paris, feito

Se bem que os romanos tenham le-
vado ao apogeu, a civilização no Oc-
cidente, parte d'essa foi uma imitação
dos gregos.

Em architectura, só uma criação foi
puramente dos romanos, a abobada,
desconhecida dos gregos ; a essa, jun-taram a columna, e inventaram o es-
tylo chamado romano, caracterisado
pela cúpula.

D'entre as muitas ruínas da antigui-
dade romana, destaca-se o grandiosoColiseu, ou Amphitheatro, onde o ma-
tricidaNero, deixou bem patenteadoas suas proezas de maior monstro quea humanidade pioduziu.

Aqnelle sumptuoso edifício deatina-
do a diversões, era um verdadeiro pri-raóor em architectura, e a sua constru-
ção levou 3 annos.

.ásxfestas de inauguração durarão
90 dia3 sscrificando-se na arena mais
ie nove mil homens, leãos, tigres, e
elephantea, que combateram, formando
rios de sangue, para gloria de Nero,
a quem o povo romano chamava—o
divino imperador!

Foram importantes os progressos na
arte de construir, na antigüidade cias-
Bica; vejamos agora o que se fez nos
tempos mediev es.

* *

Nos novecentos e tantos annos da
édade media, onde se diz que as let-
trás, as sciencias e as artes tiveram
um certo estacionamento pouco se
fez em architectura ; seguiu-se o que
haviam feito os gregos, abraçando-se
tudo dos romanos.

Somente no VIII século appareceu
o estylo árabe, caracterizado pelos

Jarabescos e, grande variedade de mo-
de uma só pedra e mede 23 metros Uaicos e a azulejos com que ornavam
de altura.

*
* *

Já Hão muitos os encargos'da mu-
lher no lar uò-iiestico ; mas. alguns p- -
vos úa antigüidade entenüuin que & ] Artes,

« *\

A musica nos deleita e as vezes
transporta nos a região do maravilho-
so ; a eBeulptura, reproduz no marmo-
re na madeira ou no bronze a figura
das melhores concepções artísticas ; a
pintura e a poesia dá-nos de tudo uma
iltusão perfeita e a architectura as rcu-
ue cm monumentos sumptuoso: este
conjuneto é o que se chuma—Bellas-

. A passagem dos antigos povos pela
Assyria e Babylonia, deixaram repro-
sentações do seu estylo architectonico,
más, primando pela exquesitece egran-
deza das proporções, Assim, os gran-
dos palácios, construindo de tijollos,
por falta de pedra, tinham como or-
namentação enormes touros com azas
e cabeça humana.

Os medas o os persas, não tiveram
invenção era architectura seus inonu-
í lentos admiravam pela magnificência,
mas, imitados dos assyriosebabylonios.

Outro tanto pode-se dizer dos phe-
nicios.

X índia fez muito progresso, porém,
cru architectura, os oa hindus salien-

os seus imponentes edifícios.
Era seguida propagou-se o estylo by-

zantino, caracterisado pela cúpula. Ha
uma bonita representação desse esty-
Io na egreja de S. Sophia, em Con-
stantinoola.

Em architectura, encerrou o perio-
do da edade media, com o estylo go-
thico cujo característico é a ogiva,
arco de duas partes formando um
angulo. D'e8te estylo Vimos uma bella
representação no edifício da câmara
municipal de Bruxellas, na Bélgica.
Os últimos annos da edade media fo-
ram assignalados ppr algum s desc.•-
bertas, sendo a mais importante, a da
imprensa por Gutemberg, isto é, a in
vação do typo movei, que facilitou a
propagação do livro e do jornal, oa
U"is maiores vehiculos da civilização
moderna.

¦ ii li. i,••"_-.¦ ;,-.,.. "-SminVi"ii—iii
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O oomoço da edado-moderna foi
também assignalado pelo grande ac,»n-tecimento da descoberta do Colombo—o Novo Mundo, que, com a inven-
çao da imprensa, fez 03 povos sahi-rena do estacionamento da edade-
media; para entrarem em pleno pari-o lo/do renascimento, e assim' chegaramto século XVI-chamado o século dallonascença onde as letras as sciencias
o artes floreoeram. Nenhuma inveução
porem, fez-se em architectura, se- nãocopiar o quo haviam feito os antigose os clássicos, para formar o que sechama —Estylo da Renascença quenão é mais, do que a reunião dacolum -a, abobada arabescos e gothismoou seja um estylo architectonico mixt j
que é o empregado em nossos tempos!

Daria para encher livros a descri-,
pçao dos edeficios sumptuosos espalha-dos por todos oa paizes civilizados.

Dos que visitamos, cada qual,mais salientand'0-se pelu sua ma|nifi-cencia em architectura, lembramo-nos
da cathedral de 3. Paulo em LondresLonyre e egreja de S Genoveva, hoje
pantheon dos francezes, sacriconero
outros na França ; o palac ò da justiçaem Bruxellas, que no gonéro passapor um dos primeiros na Europa ¦
para o leitor fazer uma ídea da ma-
gmficencia desse palácio basta dizer
que os belgas gastaram em sua cons-truçao cerca de 60 milhões ie francos •
das 24 salas do edifício destaca-sê
uma em que o rei asaiste audiências,
onde empregou-se na decoração 2 mi-Ihoes de francos. A. basílica de SacreÜóeut edificada no ponto culminante
da cidade de Pariz, em Mnnmarte, éum monumento que honra a archite-

gresso v?

* *

•*.'*•

cíur.t íranoeza. Nessa obra já haviam
empregado ao tempo que visitamos,
cerca de 40 milhões de francos, n'-ella podem celebrar de nma vez* até60 padres,

Neste templo assistimos uma ceri-monia, da qual conservamos vivarecordação: debaixo de um tectoonde se havia despendido milhões emilhões de francos, celebrava-se uma
missa para os pobres, no fim da qualassociação encarregada de missão tão
pia, destribuiâ esportulas de 1 a 2francos a centenas d^aquelles pobres,no meio doa quaes viam-se bacharéis
e engenheiros, que não só iam rece-ber taes esportulas, como pedir o su-
xilio da associação para se collocarem!

E assim, a humanidade marcha emarchará sempre, tendo embora deum lado o luxo -Oriental ou Occi-
dental das sociedades modernas, do
outro, oa andrajos de um povo es-
('ninado; junto aos palácios de mar-
more, tend» no vestibulo carruagens
douradas circulam ondas de mendigos
descalços!

Nem ha que admüar pois o quese viu no começo, irá ao fim.
Vejamos:
Na alta antigüidade, o rei mandava

construir para seu túmulo, a pyramideempregando nesta, centenas de mi-Iheiros de operários; na edade clássica
o imperador mandava construir também
com o dinheiro du povo o amphitheatro,
pata recrear-se com . o sangue do
mesmo povo; na edade-media e nos
tempvjs modernos o feudalismo man-
dava construir a Bastilha para sa
glorificar em ver homens metamor-
phoseado em bicho com unhas de
meio palmo e cabellos de cinco!

Não,^a vaidade também é pro-

São estas as ordens de architectura,
conhecidas ha muitos secul s.

Ordem dorica grega—sem pedestalcaracterisada pelos triglephos do en-
tablamento.

Ordem toscana~é a mais simples.
Ordem dorica romana—mais rica

que a toscana caracterisada pelosdenticulos e trigliphos no entablaraento.
Ordem jonica—caracterisada pelosvolutas no capitei, conhecido a mais

de dois mil annos, cuja origem demos
no segundo capitulo deste trabalho.

Ordem corin -— caracterisada pe-Ias clássicas folha de acantiio no ca-,
pitei cuja origem demos -gualmente
no primeiro capitulo.

Ord.-m e.omposita--tirada das duas
precedentes, earacterisadas pelas foihas
de acanthu e pequenas volutas.

Com excepção da primeira, todas
"M
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as ordens dividem-se em trez partes :
Pedestal, çolumua e entablamento.* Cada uma destas partes se dividem

em trez.
1 Pedestal — base, corpo e cornija.
Columna—base, fuste e capitei, linta-
blaraento—architrave, friso e cornija.

Para boa esthética as ordens obe lecão.
decom a seguinte regra: a altura do
pedestal deve ter 1/3 da altura do
fuste da columna, e a altura do en-
tablamento, 1/4.

Modulo— ó a unidade quo serve
para comparar entre si, as defeventes
partes de uma orlom de architectura
ó o raio da columna na base, e devido
se cm 12 e 18, ou para facilitar os
quebrado3 em 24 partes duplas nas
ordens doricas o toscana e em 36, na
jonica, corinthia e composita.

A columna só começa a deminuir
de diâmetro, na altura de 1/3, mia
ou menos, acima do pedestal, confor-
me a ordem.

Em quasi todas as ordens emprega
se como ornamentações do fuste,' ca
neluras.

A proporção de um frontão, varia
' a altura eutre a quarta e quinta parte

de sua base.
Para evitar as desproporçõcs ou

aleijões nas facha Ias das casas
ou mesmo nas coustrucções de
edifícios de gosto, é de convi
niencia adoptar a cornija de uma
ordem architetonica, Deponde eata da
altura de pé dereito e do entercolumnio,
do edeficio a construir.

J. Costa Lima
Foi-1103 sobremodo grato abraçar o nosso

e proclamação da Republica, symbo-
lisados pela cadeia de elos qutbradoa
e pelos dois grandes ólos suprepostos;
esmagados pela columna. Em segundo mui illustre o prestigioso amigo^Joaquim Cos-
lugar oriando esse capitei ornado de ta Lima, importante commerciante na cidífde
rosas quiz romemorar o amor da mu-'de.Q^adpm cuja sociedaáe é pessoa das
,, , ,, j. mais-salientes.
lher cearense pela flor de sua prodi

ísão dore ser .desagradável a vista
o pórtico do um edifício' ornado de
flores seja no marmoro ou na pintura
a fresco o mais ainda nos agradará
se essas flores são as de nossa predi
leção.

Nossa bella Fortaleza, conhecida
uo Brazil por princeza do norte, ó
entretanto sua construção pobre em
estylo architetonico. A não ser os
dois pórticos um na Estação da E
de F. de Baturitô n outro no edifício
da ilssemblóa do Estado; capella do
collegio da Conceição, onde vê-se ai-
gum estylo architetonico, o mais são
construções simples, inclusive o novo
edifício da Alfândega, cazarão de pe
dras toscas sem nenhum esfylo em
architectura, e para bem recominendal
o, basta pizer qse. aquillo foi constru
ido por engenheiros iuglezes, que sara-
pre primam pela falta de gosto em
suas construções. Os engenhiros bra-
zileiros teriam feito cousa muito me-
lhor com a enorme somma que o go-
vorno despendeu alli.

Do Iguatú estão nesta capital os distinetos
amigos Agostinho de Castro Filgúeiràs e José
Ferreira Pessoa.

Abraçamo-los:

AlafFic-aria 3)ufra
Para o annuncio que sobre esse importante

medicamento inserimos na secçúo competente
chamamos a attençúo dos nossos leitores.

PharmaciaFranceza
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Suggerio me a idéa de escrever
estas linhas sem nenhuma pretenção,
o facto de ter fabricado a pouco em
minhas officinas, para o templo de
N. S. do Carmo, n'esta capital, dois
púlpitos de metal, e na ornameuta-
ção dos mesmos empreguei em mini-
atura um estylo architectonico, do
qual mais adiante falarei, para dar
antes uma descripçâo dos alludidoe
púlpitos.

Projectei este trabalho e fiz os
desenhos sahindo do que se ha feito
até agora, relativamente a ornamen-
tação de obras n'aquelle gênero.

Os trabalhos de esculptura em ma-
deira para confeções dos moldes
assim como a fundição das peças em
ferro e bronze, foram todas executa
das sobre minha iramediata direcção,
afim de obter um trabalhe o mais
nitido possível elevando nos fornos
uma temperatura de 1600 graus de
calor—como costumo empregar nas
fuudiçoes do peças destinadas a or
natos.

#* #

Os pulpetos tem a forma hexagonal.
A parte superior—o docel ou abaixa
voz, é encimado por umo cruz, esta
pousa sobre uma cúpula que descauça
em pequena abobada ornamentada de
iambrequis ; estes prendem com um
cordel uma margarida e forma na parte
inferior um floco. Todo este conjun-
cto ornamentado de folhagem de
bronze.

A parte inferior, daicança sobre
pilastra ornada com 4 jarros -e flores
de bronze em alto relevo; dá accesso
aopulpito uma escada composta de ba
lahustrada, e liga a uma das faces que
pão ornadas por imagens da Virgem
no centro de um pórtico.

Este porteco, representa um estylo
architetonico asBim;

Entablamento tem a cornija or-
nada de élos,separados; friso ornamen-
itado com rosas gloria de Dejão, presas
ae caule (Esta rosa é conhecido no Ce
ará pelo nome de Amélia). Columna e
capitei ornado também com rosas glo
ria de Deijão : fuste ornamentado de
rosas silvestres. Base, pousa sobre
uma ante-base representada por dois
grandes elos superpostos. Pedestal—
ornade com monogramma feito de
dois X e um S. entrelaçados, que ee
traduz século vinte.

•
* *

Na capftal cearonse. onpe ha gosto
paro trazer-se em asseio os 7200 pre-
dtos destribuidos peças bonitas praças,
mnlevards e ruas muito direitas, com

12 e 15 metros de largura, talvez cida-
de única do mundo onde só couta uma
rua torta seria de muito effeite, se
os frisos das fachadas fossem orna-
mentados de flores.

Como sobe a cerca de 3500, as va-
riedades de rosas cada qual podia es-
colherjpara aquelle fim a flor de sua
paixão. Assim nossa bella capital, po
dia chamar-se já não somentes prin
cesa do norte, nas cidades das flores.

*

Como disse em outra parte d'eBte
pequeno trabalho, nenhuma pretenção
tenho, a não ser o ardente desejo de
ver a rainha pátria e par icularmente
a minha gleba chegar ao grão de ei-
vilisação, que, para vermos as industrias
não seja precizo ir a Inglaterra e
para admirar a vida não ir a Paris,
visto como para vermos a natureza,
não é necessário ir a Suissa.

Junho de 1905.

Escrevem nos de Benjamin Con-
stant:

No dia 8 de Abril último as-
sistimos á festa mais estrepitosa, á
mais imponente manifestação de
que ha memória n'esta villa, por
oceasião da primeira missa do no
vel sacerdote Padre F. Uno
Aderaldo.

A's 4 horas da tarde do dia 2
do referido mez faria elle sua
entrada solemne, acompanhado de
mais de cem cavalheiros dentre as
pessoas mais gradasd a localidade
os quaes apezar da estação inver-
nosa foram ao seu encontro.

As ruas e sobre tudo a praça
da Matriz estavam caprichosa-
mente enfeitadas, sendo a sua
chegada saudada ao som festivo
de girandolas de fogo do ar.

Em casa de seus distinetos
progenitores onde se achava a

Philarmonica» que executou as
mais brilhantes peças de seu re
pertorio, foi servido profuso copo
d'agua.

Na véspera do dia 8, dia pres
tabelecido para a celebração da
missa, foi levado á scena no edi-
ficio da Câmara Municipal, em
honra do novo levita, a comedia
intitulada- -A Jardineira—finali
rando a reunião familiar com
bella cançoneta—Tudo que
quero mamãe não deixa

RUA MAJOR FACÜNDO N.°
de Snfonio da Cosia Tfieopliilo

PHARMACEUTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-

gras da Pharmacologia moderna.
Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-

tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo,, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde |

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Freç^s jaciod-loos

J. Cândido Freire.

€chos e noticias
Club Atiiletàco

Assim fazendo, não tenho pensa-
mento de impor minha humilde o-

pinião, m-s. dá idéa para se perpetuar
n'um estylo archittitonice que pode
denominar-se -Ordem rosea do Brazil
em primeiro logar, os dois acouteci
mentos mais importantes oceorridos
no Paiz, depois de sua inde-

pendência—a Abolição da escravidão

Realisou-se ante-hontem na sede desta soei-
edade á rua Senador Pompeun. I20, a festa
commemorativa da installação desta futurosa
associação que entrou no seu terceiro anno de
existência.

O salão estava vistosamente ornamentado,
notando-se o comparecimento de grande nu-
mero de cavalheiros e distinetas famílias.

Começou adiversúo por exercícios gymnas-
ticos em que tomaram parte quatro galhardos
sócios, que se sahiram muito bem. O sócio
Pedro Monteiro, que, por moléstia, deixara de
tomar parte nos trabalhos artísticos, á exis-
gencia dos espectadores, deu duas bellas sor-
tes de gymnastica, sendo calorosamente ap-
plaudido.

Agradou immenso a sorte de esgrima leva
daaeffeito pios dous gymnasticos moços Ma
noele Euclides Machado.

A segunda parte dos programma começou
pela representação da hilariante comedia
Os dous surdos que teve a mais feliz inter
pretação, por parle, especialmente, do artista
Gonçalves e do amador João .Guilherme que
a cada lance cômico arrancava a platéa es-
trepitosas gargalhadas.

Dava-se inicio á segunda comedia, fecho á
diversão familiar, e em cuja representação o
amador Joaquim Cais, aparelhado, sem con-
testação,Jpara um artista perfeito, começara
já de fazer a platéa rir a bom rir, quando um
incidente que setia tornando grave, devido àin-
tervenção da policia, veio suspender a festa,
que uma vez recomeçada novo incidente mais
grave que o primeiro suspendeu, definitiva-
mente. Não cremos, porém, por Í3so abala
dos os créditos dos moços do «Athletico»,
como propalam muitos,e a elles os nossos pa
rabens, pela feáta realisada, que, não deixou
de constituir um triumpho.

rígida pelos maestros Silveira,
Nabôr e Nana que levaram a mo-
numental missa de cCalas>; sen-
do as três vozes executadas com
perícia pelas senhoritas Antunina
Aderaldo, Maria Benevides e An-
tonio Pedro de Sá Benevides.

Ao Evangelho fez o panegyri-
co da festa o Red. Vigário Pedro
Leão que prendeu o auditório
com sua palavra eloqüente e in-
spirada.

A's 12 horas terminou a mis-
sa e teve lugar tocante ceremonia
do beija-mão,

Seguiu-se a celebração, pelo
novo levita, do casamento de sua
estremecida irman Antonina Ade
raldo com o illustre moço João
Fernandes Castello.

Logo depois todos os assis-
tentes acompanharam á sua resi-
dencia o neo—sacerdote, sendo
então servido um lauto e apipa-
ro banquete.

Ao dessert trocaram-se os se-
guinte9 brindes:

Do sr. Major Firmo de Hollan
da ao novo levita, aos jovens
noivos e a seus dignos progénito-
res; do Rvd. Vigário Leão ao
neo-sacerdote; do Rvd. Conego
Lustosa ao mesmo; do ,Rvd. Vi-
jgario Epiplunio a N. S. Jesus
Christo; do Capitão Pedro Jayme
ao novo levita e seus respeitáveis

sympathTcas^ '. , f ,
j.Mq Levantou o brinde de honra o

No dia 8, pelas 5 horas da ma- *vf ™r? "»» A"°. a.D-
nhan, despertou o oovo ao es- £.ntonl° 

XisTt0 M}>™0' digníssimo
tampidodas salvas e da a4voradajBlsP° de Maranhão,

executada pela distineta «Philar- Por ultimo, ás 6 horas da tarde,
mnftÍM oecupou ainda a tribuna sagradamonica». L d j \r ' • t - o • ? •

Logo depois das 6 horas da0 Rvd' VlSan° J°f Epipnamo
manhan enorme massa de povo
se ia agglomerando na praça da
Matriz.

em um conto e tanto a dois contos de réis.
Houve vistoria ordenada; a requerimento do

gerente da companhia, pelo substituto: do juiz
seccional d'este termo, cujo exame constatou
o prejuízo sofírido.

-a-.—

/
Farpas

Para os empregos galgarem
O AlvariiiK se iez de ancillo,
O Jorge fez um discurso;
Ehgròsa agora o seu nilo.

Preso está, caro leitor,
0 gmde Acanthodactylo
Vulgarmente conhecido
Nesta praça por sornilo.

Se faz da madeira a lacha,
Do azulejo o peryslillo,
Da massa fina a bolacha.
Mas... nada se faz do nilo!

i*¥;

ii*
NAGI-QUE-JURY.

SEGÇA0.DE T U

a
eu
-a

que com muito espirito e en-.i
tre numerosos applausos deu
cabal desempenho a intelligente e

Ao uMici e ao coiumarcio
Joaquim Jorge Vieira, comtnunica ao publico

e ao commercio que comprou aos snrs. Gra-
dvolb Fréres. o seu estabelecimento denomi-
nado *Louvre* & praça José de Alencar n.
81 o acha-se estabelecido no mesmo prédio com

Iloja 
de fazendas e miudesas a retilho, onde

espera merecer a confiança do commercio e o
favor dopubl'co, especialmente de seus amigos.

Fortaleza, 5 de Junho I9O0.

(Jpcmio literário
de * jferboza de freitas»

De ordem do sr. presidente, convido a todos
os srs. sócios a compareceremá sessão ordi-
nada, que terá logar domingo próximo (ti) &
hora do costume, no prédio ri: 5I da rua Ge-
neral Sampaio.

F. PRADO.
01.* secretario.

M|W^v^**»^*-...ia!íMljea«t>iai

A tratar de negócios commerciaes acha-se
entre nós o nosso intransigente correligionário
e amigo José Cândido Bandeira, resideáte em
Quixadá, onde gosa de invejável conceito
geral estima.

Nossas saudações.

A's 10 horas da manhan diri-
giu-se *o prestito para a matriz
qne se ostentava ricamente re
vestida das mais sumptuosas ga
Ias, começando-se logo depois a
celebração do inersento saçrificio.,
corn assistência da Irmandade do
S. S. Sacramento.

Serviu de presbytero assis
tente o Rvd. Conego Bernardino
Lustosa; de diacono e subdiacono
os Rvdmos Vigários Pedro Leão

João Epiphanio; de peranym-
phos os srs. Capitão Francisco
Aderaldo de Aqwino, Antônio
Gonçalves de Car/alho Pamplo-
na, Capitão José Laurindo de
Araújo Chaves, Francisco Fer-
nandes Castello, Capitão Pedro
Jayme de Alencar Araripe e Co
ronel Augusto Francisso Vieira.

Na capella mór, além de qua
tro bellissimos anjos qne acompa-
nharam o prestito, tomaram logar
os pães do —sacerdote, Coro
nel José Aderaldo de Aquino <
d. Anna r\deraldo.

que dissertando sobre o sacer-
docio arrebatou o auditório, âr-
rançando lagrimas ao neosacer-
dote; seguindo-se o cTe.Deum»

terminando tudo com a benção
do S- S; Sacramento.

Depois,|ainda em honra do novo
levita, foi levada á scena emocip
nante peça drammatica que teve
perfeito desempenhp e muito
agradou.

Foi um dia de alegria e de
festas de que perdurará ainda por
muito tempo a memória em Benja
min Gonstant.

fírmuncios

Aiaea.íy

A orchestrà íoi habilmente di

Dizem-nos d'alli:
Correram animodos os festejos do mez de

Maio aqui; mas iam produzindo um grande
desastre.

Na ultima noite da festa,de 31 de maio para oi
ds junho, já pelas 3 horas da manhã, declarou»
se um principio de incêndio, devido, conforme
se aítribue, a faíscas de fogos de artificio,
no estabelecimento da companhia Popular
Aracatycnse, num dos quarto» de deposito da
secção do motor,

Por telicidade, o empregado da mesma,
encarregado de vigiar por fora da casa du-
rante a noite, deu pela cousa logo qne ella se
manifestou, indo avisar o gerente da com-
panhia, major Miguel Leite Barbosa quecompareceu ao local immediatamente, dando
providencias mui pròmptaspara a extineção
do fogo, que felizmente não poude ae pro-
pagar a outras secç&es.

Suffragios
De accordo com s. exema. Rvd.

o sr. Bispo Diocesano, convidamos
ao Rvd. Clero e Fieis desta cidade
para assistirem aos suffrágios que
se celebrarão, no dia 

"9 
do corren-

te mez, ás 7 horas da manhã, na
Çathedral, por alma de D. José
Lourenço da Costa Aguiar, Bispo-
do Amazonas, no dia 19, na mes-,
maegreja as mesmas horasJ por
alma de D. João Antônio dos San-
tos, Bispo de Diamantina.

1 Fortaleza, 7 de Junho de 1905.

Mor, B. Figueiredo Vigário Geral

Gravatas "Pisiiii \S\mwUÜ/IAui(M

Para a festa de 24 de Junho
recebeu o «Louvre» Praça José
de Alencar n. 31.

Aluga-se o da rua S. Poupeu
n. 211 beccò de D. Pedro. A
tratar na Praça José de Algucar

õ prejuízo foi pequeno, sondo calculada Jn. 31. ^

. 

¦

'f

.

I W=^
LEGÍVEL



¦^

¦ .'i1.. '
(¦• ¦'

' "tf ¦-' ""'¦¦ *' "•¦ ';¦¦ ¦'. .pO

\W& 
'¦':'¦ 

/.¦¦ ::"::'.¦¦¦:-¦}¦:
Í »

I
{¦.';: 

¦¦•¦.¦¦ ¦• ¦'¦

Lvvr* «ti ii."" ¦" - '¦ ' -

JORNAL DO CEARA'

Àntarctica-Porter
' ¦•' ¦ 

'''•¦ ';•?' . ' ' ' •'

Nova marca de CERVEJA PRETA, da
Companhia Antarctica PAULISTA

¦;¦. 
W Na qual se encontram todas as superiores qualidades da CERVEJA. GU1NESS.

Fabricada de lupulo e cevada escolhidos, presidindo o máximo escrúpulo, a cerveja ÀNTARCTICA-PORTER custa, no entanto um preço muito in
ferior ao da cerveja ingleza.

pirigir pedidos à

fígenfe no (Seara'

Herm Stoltz & Oomp.
RIO

J. COSTA SOÜZ
«M V-;-a!X-;—-'V,l]/mmmm,l; g

LINDACUTIS
ou

0THES0UR0 Bi BELLEZA
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle. ,

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze-

§mas, caspas, brotoeja, etc. Tm-,a^tt~io é só a belleza das moças qu|s se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

3-os .&& Êartoos:
applica-se no rosto depois* de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

• •
Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

Hotel Sinhá .9.8

DE

€>enesio ts)utnani
Em Baturité

jío pe' da Esfaçâo da Esírada de J^erro

Sineeridâde, agrado o modieidade nos preços.

• > • • «

f?> venda em Iodas as 'Pnartnaeiag.

iv: ¦ :- i -:>r;i.'
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DEBMOL
O remédio das famílias

cura todas as doenças herpeticas
Dartos, Frieiras, Empigens,- Tinha, Herpes, e também golpes,

pancadas, excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DERJM.OL poupa-se dinheiro; uma só applicaçãò
ie Dermól, mostra os seus effeitos maravilhosos.

Ô DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros,
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica eui

qualquer parte do corpo. Destroe o.germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme

Este estabelecimento recommenda-se tanto aos Srs. passa
geiros como aos veranistas e convalescentes que procuram no in-
terior um repouso.

OPTIMO E SADIO LOCAL.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-
rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre ef/icaz! 5emPre se9uro •
¦ ^$i6de deuzar:

* X
fã r-ê Cf£b TV***• T í

.'""¦ s

!)
Çü I

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-

[te com este poderoso remédio.

Pharmacia Galeno.

^os atacados
de dyseníeria

Água da-Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
analyses do Laboratório de Ba-
ctereólogia do Porto, adoptada
pelos governos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor contra a dysenteria, câmaras

sde sangue, etc.
Vende-se no escriptorio de

.* I.

A. ferreira Braga.

• • •

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)

Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia
. . • . í- • • • • • • • •

He&a-se a venda em Iodas as 'Püarmarias :
Albaoe, Stadart. Fraeceza Amerim. Pastenr- e M®

iíl'

Nos cãzos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, 011 qualquer infla-
maçâo ou corrimento das mucosas.

_tf_.c2_.aHse a. venda nsis
ZEpxIiticipaas 3Pliarr__.a.oias—_¦

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Fránceza, Pastem, Theodorico, Andrade e Galeno.

rtWim fílSâflO
Garantimos uma duração pro-

váda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de

Albano & Irmão.

Uma casa imaia de «aporta» de
frente com optimaa acomraodações, ca-
cimba etc, no Boulevard Duque de Ca-
xias, com sahida para a rua dMsflum-
pção, toda encanada a"gaz, com sala,
íilcovae e gabinete assoalhada etc.

Está em bom estado de conservação
e asseio.

A tractar com o tenente João Paulo
de H. Cavalcante, ou cora Adalberto
Theophilo em Porangaba.

n
fAOM

Precisa se alugar uma casa de
quatro portas de frente limpa, e
que tenha quintal de quarteirão
iuteiro. Prefere-se assoalhado,bom
cômodo, e que tenha água em
bundancia e latrina patente.

Àtratar com Antônio José da
Costa,Praça José de Alencar.

MANCHADO
^'."..''.-.':... .


